O avatar da Nação
                                            Carlos Lessa - Presidente do BNDES 

 Independentemente das paixões políticas conflitantes que tenha despertado em sua própria época e depois dela, a Era Vargas está definitivamente associada à idéia de construção do projeto nacional e da identidade nacional. Antes de Getúlio Vargas havia, pelo território e pelo esforço de mantê-lo íntegro e unido, um grande país chamado Brasil; depois dele, inaugurou-se neste país o processo de construção de uma nação que começaria, por inspiração dele, a se ver destinada a ser grande e oficiante de seu projeto como futura civilização. 
Celebrar os cinqüenta  [e cinco] anos da morte de Vargas, seguindo a trilha de seu próprio espírito político, é olhar para frente e postular a conclusão daquele projeto nacional que ele visualizou. É impossível, neste contexto, não projetar o passado no futuro. Celebrar Getúlio é manter aberta a agenda da construção nacional para todos os brasileiros, dos mais afluentes aos mais humildes. Celebremos sua obra. Entretanto, sua obra principal, talvez a mais importante, não é física. Vargas simplesmente fez o povo brasileiro acreditar em si mesmo. Auto-estima e serena percepção de identidade nacional são ingredientes vitais para a construção do futuro como projeto. 
Representou na política a coroação do Movimento de Arte Moderna, que descobriu o Brasil para si mesmo. Neste sentido, ele foi o próprio espírito da nascente Nação. Defender os interesses nacionais num mundo globalizado e priorizar a inclusão social, são objetivos estratégicos de uma postura neo-nacionalista.
 A Era Vargas merece a nossa eterna reverência e o nosso compromisso de revisitar alguns de seus passos como inspiração e advertência. Sendo uma figura polêmica, mas ao mesmo tempo popular, Getúlio também foi representado  criticamente através de músicas, especialmente dos sambas. 

       Imagens e objetos assim como nomes de ruas, praças, rodovias, pontes ou mesmo apetitosos doces, produzidos em diferentes épocas, são exemplos de permanência da memória do ex-Presidente entre nós.   
